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EMENTA 

Seleção e aquisição de material informacional. Princípios e técnicas de avaliação de coleções. 
Política de desenvolvimento de coleções. Conservação de coleções. 
 
OBJETIVO 

Desenvolver nos alunos competências relacionadas à Gestão de coleções nas unidades de 
informação: concepções teóricas e políticas, princípios, diretrizes internacionais e manejo 
adequado de metodologias que envolvem o processo de formação e desenvolvimento de 
coleções.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1 Gestão de coleções 

1.1 Fundamentos históricos e conceituais 
1.2 Ambientes de informação. Planejamento, padrões e metodologias de gestão de coleções. 
2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções 

2.1 Estudo de comunidade  
2.2 Processo de seleção  
2.3 Processo de aquisição  
2.4 Processo de desbastamento  
2.5 Processo de avaliação 
3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação em 
unidades de informação 

3.1 Elaboração e implantação 
3.2. Padrões nacionais e internacionais. 
4 Gestão de coleções híbridas e digitais na atualidade 

4.1 Reconhecer desafios e estratégias de compartilhamento de coleções e recursos em 
bibliotecas híbridas e digitais.  
5 Conservação e Preservação: aspectos gerenciais. 

5.1 identificar os aspectos de conservação e preservação de acervos. 
 

METODOLOGIA 

 
Procedimentos de ensino: a disciplina será ministrada de modo presencial mediada por aulas 

expositivas dialogadas, incluindo orientações individuais e em grupo, análise e discussão de 
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textos, estudos de casos, mini-oficinas temáticas, palestras, problematização e debate, exibição 
de filmes e/ou vídeos, audição de podcasts e uso de recursos midiáticos disponibilizados pela 
plataforma GSuite. 

 
Recursos de ensino: textos científicos. uso de recursos midiáticos disponibilizados pela 

plataforma GSuite. E-mail e websites. Filmes e vídeos. 
 
Atividades discentes: leitura, discussão e redação de textos, apresentação de seminários, 

avaliação escrita, apresentações orais individuais e em duplas, análises de casos, experiências 
e problemas, produção de textos e vídeos. 
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Podem ser sugeridos novos textos ao longo da disciplina, bem como também podem ser 
apresentados filmes ou outras tipologias documentais que não constam deste plano de ensino. 
2. Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do 
desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as orientações do docente. 
3. Não autorizo a divulgação em qualquer mídia de imagem, voz ou produto do trabalho 
apresentado em aulas. 
 

CRITÉRIOS/PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
Avaliação 1: leitura e discussão de artigos em sala de aula das Unidades 1, 2, 4 e 5 (Valor: 

até 10 pontos). 
Avaliação 2: apresentação de Seminário (em grupo) de fechamento da Unidade 3 (Valor: 10 

pontos). 
Avaliação 3: atividades escritas (individual ou em grupos) de fechamento das Unidades 1, 2, 

4 e 5 (Valor: até 10 pontos).  
Avaliação 4: avaliação final – Elaboração de Política de Desenvolvimento de Coleções em 

Unidade de Informação (valor: até 10 pontos).  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
DIAS, M. M. K.; PIRES, D. Formação e desenvolvimento de coleções de serviços de 
informação. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2003. (Apontamentos).  

LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 
1996.  

WEITZEL, S. da R. Elaboração de uma política de desenvolvimento de coleções em 
bibliotecas universitárias. Rio de Janeiro: Interciência; Niterói: Intertexto, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ANDRADE, D.; VERGUEIRO, W. Aquisição de materiais de informação. Brasília: Briquet de 

Lemos/Livros, 1996.  

DARNTON, R. Questão dos livros: passado, presente e futuro. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2010.  

SCHIFFRIN, A. O negócio dos livros: como as grandes corporações decidem o que você lê. 

Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2006. 

VERGUEIRO, W. de C. S. Desenvolvimento de coleções. São Paulo: APB: Polis, 1989.  

VERGUEIRO, W. de C. S. Seleção de materiais de informação: princípios e técnicas. 3. ed. 

Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 2010.  
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CRONOGRAMA  
 

AULA  60h DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO 

1 e 2 
 

2h 

1º Encontro com a turma. Reconhecimento do grupo. Avaliação da condição cognitiva e de interação da 
turma (diagnóstico). Apresentação da proposta de ensino. Definição das estratégias de interação e de 

comunicação com a turma. 

 

3 e 4 

 
2h 

1 Gestão de coleções. 1.1 Fundamentos históricos e conceituais. 
Objetivos da Unidade 1: Oferecer uma visão crítica do processo de formação, desenvolvimento e gestão 
de coleções sob as perspectivas conceitual e histórica.  

Objetivo de aula: obter uma visão panorâmica (histórica e conceitual) das processualidades que envolvem 
os processos de formação e desenvolvimento de coleções e os principais f luxos de atividades. 
Contextualizar a discussão sobre as mudanças conceituais e práticas que envolvem a gestão de coleções 

na atualidade. 

5 e 6 

2h 1 Gestão de coleções. 1.2 Ambientes de informação. Planejamento, padrões e metodologias de gestão 

de coleções. 
Objetivo da aula: Reconhecer as relações entre o planejamento de ambientes de informação e a gestão 
de coleções. Compreender as principais funcionalidades dos documentos, metodologias e diretrizes 

(guidelines) que orientam as práticas de gestão de coleções. 

7 e 8 2h 
1 Gestão de coleções. 1.3 Fixação do conteúdo – Leitura compartilhada em sala de aula. 
 Atividade de avaliação 1: Resumo de artigo 

9 e 10 2h  

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.1 Estudo de comunidade. 

Objetivo da Unidade 2 Reconhecer e diferenciar os elementos que compõem as processualidades para 
formação e desenvolvimento de coleções. 
Objetivo da aula: Distinguir as processualidades para formação e desenvolvimento de coleções: estudo 

de comunidade. 

11 e 12 
 

2h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.1 Estudo de comunidade. 

Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas ao estudo de 
comunidade. 

13 e 14 
2h 2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.1 Estudo de comunidade. 

Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas ao estudo de 
comunidade. 

15 e 16 
2h 

2 Atividade avaliativa. Resumo de artigo 

17 e 18 
 

2h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.2 Políticas e processo de 
seleção. 
Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas à formulação de políticas 

e aos processos de seleção de recursos de informação. 
 

19 e 20 

 
2h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.2 Políticas e processo de 
seleção. 
Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas à formulação de políticas 

e aos processos de seleção de recursos de informação. 
Atividade em sala de aula:  seleção de materiais bibliográficos para montagem de uma biblioteca pública 
f ictícia.  

21 e 22 

2h 2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.2 Políticas e processo de 
seleção. 

Atividade em sala de aula:  seleção de materiais bibliográficos para montagem de uma biblioteca pública 
f ictícia.  

23 e 24 2h 
2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.3 Processo de aquisição. 
Atividade em sala de aula:  seleção de materiais bibliográficos para montagem de uma biblioteca pública 
f ictícia. 

25 e 26 2h  

 2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.3 Processo de aquisição. 

Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas ao processo de 
aquisição. 
 

27 e 28 
 

2h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.3 Processo de aquisição. 
Objetivo da aula: distinguir boas práticas e as principais metodologias orientadas ao processo de 

aquisição. 
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29 e 30 

 
2h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.4 Processo de 
desbastamento. 
Objetivo da aula: distinguir as principais metodologias e processos utilizados para desbastar coleções 
em bibliotecas. 

31 e 32 

2h 2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.4 Processo de 

desbastamento. 
Objetivo da aula: distinguir as principais metodologias e processos utilizados para desbastar coleções 
em bibliotecas. 

33 e 34 2h 
2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.5 Processo de avaliação. 
Objetivo da aula: distinguir as principais metodologias e processos utilizados para avaliar as coleções 

de bibliotecas. 

35 e 36 
 

2h 

2 Aula de campo – Visita a Biblioteca Universitária. 
Objetivo da aula: conhecer e analisar o Plano de desenvolvimento de coleções da Instituição 
2 Palestra – Política de desenvolvimento de coleções em unidades de informação. 
Objetivo da aula: analisar as diferentes Políticas de desenvolvimento de coleções em unidades de 

informação. 

37 e 38 
 

2h 

. 
Unidade 2 – Análise crítica de uma política de desenvolvimento de coleções. 
 

39 e 40 
2h Relato de experiência – Política de Desenvolvimento de Coleções  

Bibliotecária Julive Argentina  

Biblioteca Pública Municipal de Cariacica  

41 e 42 2h 
Atividade avaliativa escrita – Unidade 2 

43 e 44 2h  

3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação. 3.1 padrões 
nacionais e internacionais. 
Objetivo da aula: distinguir as etapas fundamentais de elaboração e implementação de PDC. 
 

45 e 46 

 

2h 

3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação. 3.1 padrões 

nacionais e internacionais. 
Objetivo da aula: distinguir as etapas fundamentais de elaboração e implementação de PDC. 
Atividade em grupo: Análise e descrição, a partir das diretrizes IFLA, de orientações para serviços de 
diversos tipos de bibliotecas. Apresentação oral e escrita da Diretriz IFLA escolhida. 

47 e 48 
 

2h 

3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação. 3.1 padrões 

nacionais e internacionais. 
Objetivo da aula: distinguir as etapas fundamentais de elaboração e implementação de PDC. 
Atividade em grupo: Análise e descrição, a partir das diretrizes IFLA, de orientações para serviços de 
diversos tipos de bibliotecas. Apresentação oral e escrita da Diretriz IFLA escolhida.  

49 e 50 

 

2h 

3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação. 3.1 padrões 

nacionais e internacionais. 
Objetivo da aula: distinguir as etapas fundamentais de elaboração e implementação de PDC. 
Atividade em grupo: Análise e descrição, a partir das diretrizes IFLA, de orientações para serviços de 
diversos tipos de bibliotecas. Apresentação oral e escrita da Diretriz IFLA escolhida. 

51 e 52 

2h 4 Gestão de coleções híbridas e digitais na atualidade. 

Objetivo da aula: distinguir as usabilidades e aplicações de repositórios institucionais orientados à gestão 
de coleções locais e de memória. 
 

53 e 54 2h 
Aula de campo – Visita a Biblioteca Pública. 

Objetivo da aula: conhecer e analisar o Plano de desenvolvimento de coleções da Instituição. 

 

55 e 56 2h  Avaliação Unidade 4 – Estudo de caso de Unidade de Informação com coleções híbridas 

57 e 58 
 

2h 
5 Conservação e Preservação de acervos: aspectos gerais . 
Objetivo da aula: identif icar os aspectos de conservação e preservação de acervos  

59 e 60 2h Apresentação f inal da elaboração de Política de Desenvolvimento de Coleções em Unidade de Informação  
 

61 e 62 
 

2h 
Aula f inal e encerramento do período. 

A avaliação dialógica do processo ensino e aprendizagem. 
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